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			APRESENTAÇÃO

			A coletânea Duas décadas de contribuições do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem – PPGEL - UEL é dividida em 4 partes reunindo textos das linhas de pesquisa nas duas áreas do Programa. São 16 capítulos no total, sendo quatro capítulos para a linha 1, quatro para a 2, cinco para 3 e três para a linha 4. As coautorias acontecem eminentemente entre orientadores e seus pós-graduandos e, em alguns casos, entre docente e supervisora de pós-doutorado e parcerias entre docentes. 

			O capítulo intitulado “20 anos de variação linguística no PPGEL”, assinado por Vanderci de Andrade Aguilera, Valter Pereira Romano e Mariana Spagnolo Martins revisita os estudos sobre variação e da mudança linguística realizados pela linha de pesquisa descrição e análise linguística, da área de concentração linguagem e significação, evidenciando os estudos sobre o português brasileiro, sem deixar de lembrar dos estudos em língua espanhola e línguas indígenas, em especial, o Kaingang, estudadas por docentes do programa. Mostra um panorama dos estudos realizados por alguns dos docentes dessa linha, com foco na perspectiva da Dialetologia Pluridimensional, das crenças e atitudes linguísticas e da Linguística Histórica. 

			O texto de Reinaldo César Zanardi e Fabiane Cristina Altino, “Práticas sociais e práticas linguísticas: o politicamente correto como aliado da construção de identidades”, parte da tese de doutorado que buscou analisar a linguagem politicamente correta, na perspectiva do jornalismo, investigando a veiculação de notícias sobre deficiência, negritude e homossexualidade. O capítulo busca refletir sobre a construção de identidades, evidenciada a partir de variantes linguísticas empregadas e quais as implicações do politicamente correto para com a questão identitária. 

			Outro capítulo sobre variação linguística e suas implicações trata da investigação das variantes róticas em ataque no português brasileiro. Dircel Aparecida Kailer e Kauana Scabori, em “Variantes róticas em ataque silábico no falar de quatro localidades de Mato Grosso”, fazem um estudo de parte dos dados coletados pelo Projeto do Atlas Linguístico do Brasil (AliB), e discutem, à luz da Sociolinguística Variacionista, o fenômeno em pauta. 

			Marcelo Silveira, Damaris Kanĩnsãnh Felibino, Isabella Medeiros Ferro e Luana Camila Costa, no capítulo “A locatividade em Brilhos na Floresta”, apresentam a locatividade vista pela Gramática Tradicional e pelo Funcionalismo Americano e discutem suas manifestações na obra científica Brilhos na Floresta, que trata de fungos bioluminescentes da Amazônia. O capítulo revisita a gramática do Kaingang com o intuito de compor a gramática pedagógica desta língua. 

			Roberto Lima Santos e Edina Regina Pugas Panichi, em “Crítica Genética e Direito”, estabelecem um diálogo entre os Estudos da Linguagem e a Ciência Jurídica, para discutir uma das questões mais desafiadoras desta última área, que é saber como os juízes decidem, mas em uma dimensão prática e sob o enfoque do seu processo de escritura, que, na atualidade, necessita ser compartilhado com auxiliares dos juízes. O corpus é constituído por sentenças, rascunhos e mensagens trocadas com assessores, referentes a casos concretos julgados pelo primeiro autor, magistrado de profissão. Os autores mergulham nos bastidores do processo de construção desses textos jurídicos, a partir do universo das rasuras e reescritas.

			No capítulo “Funções discursivo-argumentativas dos recursos gráficos”, Esther Gomes de Oliveira, Lolyane Cristina Guerreiro de Oliveira e Suzete Silva consideram os sinais de pontuação recursos gráficos com alto grau persuasivo, pois concretizam efeitos de sentido mobilizados com o objetivo de transmitir a argumentatividade subjacente ao texto. Foram focalizados apenas quatro sinais gráficos: os travessões, os parênteses, as reticências e as aspas.

			Em “O discurso conservador brasileiro no Facebook está presente apenas em memes de direita? Análise de um meme progressista à luz da Análise de Discurso”, Rosemeri Passos Baltazar Machado, Isabel Cristina Cordeiro e Evelyn de Souza Mayer apresentam o estudo de um meme, sob a ótica da Análise de Discurso de linha francesa, com o intuito de refletir sobre o discurso conservador, por meio dos revisionismos históricos; e observando, ainda, como esse tipo de ideologia pode se mostrar, também, no discurso considerado de esquerda, e, dessa forma, demonstrar que não há, de fato, neutralidade, pois a argumentatividade é aspecto inerente ao próprio discurso.

			Maria Isabel Borges, no texto “Um estudo sobre as histórias em quadrinhos: alguns princípios teórico-metodológicos”, tem como objetivo principal elencar seis princípios teórico-metodológicos fundamentais para o estudo das histórias em quadrinhos: autonomia, política de nomeação, concepção de história em quadrinhos, multifuncionalidade, formato e perspectiva de mundo. Foram escolhidos cinco textos em quadrinhos produzidos por Caetano Cury da série Téo & O Mini Mundo, sendo uma charge e quatro tiras livres. 

			“A Sociolinguística Educacional na pós-graduação: contribuições”, de Joyce Elaine de Almeida Baronas e Flávio Brandão Silva, traz uma apresentação das pesquisas desenvolvidas no PPGEL, da UEL, nos últimos dez anos. Esses estudos contribuíram para as reflexões relativas ao ensino de línguas, a partir de uma perspectiva que considere a variação linguística, não como um conteúdo isolado, mas como um aspecto que perpassa as diferentes práticas de linguagem trabalhadas na escola. 

			O estudo de Ana Lúcia de Almeida Campos, “Encontros dialógicos com a escrita nas histórias de letramento de professores de Língua Portuguesa”, desenvolve análises de três histórias autobiográficas de letramento produzidas por sujeitos-professores que representam casos exitosos de formação profissional no ensino de língua portuguesa. São focalizados elementos de ordem sociocultural e de intersubjetividade presentes nas práticas de letramento para demonstrar que os sujeitos analisados conseguem romper vários determinismos sociais e culturais valendo-se de táticas criativas e de forte engajamento no trabalho com a linguagem. 

			Em “A escrita colaborativa sob investigação: a atualidade da pesquisa sobre uma antiga prática”, Eliana Maria Donaio Severino Ruiz e Karen Alves de Andrade Moscardini tecem reflexões sobre a pesquisa nacional acerca da escrita colaborativa. A partir do levantamento de publicações de artigos, dissertações e teses desenvolvidas em programas de pós-graduação de universidades mais bem ranqueadas do país, apresentam um mapeamento inicial de estudos sobre essa modalidade de uso da linguagem, de grande demanda e relevância no contexto tecnológico contemporâneo. 

			O texto “Literatura na escola: práticas docentes e formações subjetivas”, de Sheila Oliveira Lima, Patrícia Cardoso Batista e Franciela Silva Zamariam, fruto de estudos realizados ao longo dos últimos sete anos pelo grupo de pesquisadoras, aborda a relevância da subjetividade na formação de leitores e, nessa esteira, a importância da formação de professores aptos a lidar com a complexidade da leitura na condução de suas propostas de atividades. 

			O capítulo intitulado “Letramento digital: processos remotos de ensino e aprendizagem”, de Aline de Abreu Curunzi Chanan, Núbio Delanne Ferraz Mafra e Andréia da Cunha Malheiros Santana, propõe algumas reflexões sobre o ensino de língua portuguesa em tempos de pandemia, ressaltando a importância e os limites do letramento digital no contexto atual. Os autores chamam a atenção para a necessidade de superar o viés técnico da tecnologia e articular o seu uso a uma prática que estimule a reflexão do discente e a construção de um cidadão autônomo. 

			No capítulo “Tecnologias emergentes e formação profissional”, de autoria de Vera Lúcia Lopes Cristovão e Vera Lúcia Menezes de Oliveira e Paiva, descreve-se a implementação de tecnologias em cursos de graduação (inclusive na formação de professores) na Universidade Federal de Minas Gerais  (UFMG) e a relação entre usos das tecnologias, formação profissional e participação social. A investigação relatada é de base qualitativa com teor interpretativo. As perguntas de pesquisa demandaram pesquisa bibliográfica e de campo para conhecimento de trabalhos na área de Computer Assisted Language Learning (CALL) e do funcionamento de cursos ou disciplinas com recursos tecnológicos. Os resultados evidenciam que as atividades relatadas com uso de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) estão presentes no ensino, na pesquisa e na extensão e contribuem para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. As autoras acreditam que a participação do aluno em espaços de atividades on-line também colabora para o desenvolvimento de habilidades tecnológicas.

			Eduardo Pimentel da Rocha, Otto Henrique Silva Ferreira e Juliana Reichert Assunção Tonelli, em seu texto “A formação de professores(as) de inglês para atuar na educação especial e a neuroeducação: o que formadores (as) brasileiros (as) têm a dizer?”, abordam a formação de professores de língua inglesa para o ensino de inglês para alunos Público-Alvo da Educação Especial. A premissa na qual se fundamentam é a de que a formação inicial deve tratar dessa especificidade de ensinar inglês na educação especial, uma vez que há dispositivos legais que garantem o acesso e o desenvolvimento educacional a este público. Para a pesquisa, investigaram a visão de professores formadores de diferentes regiões do país sobre a formação dos futuros professores de inglês no curso no qual atuavam e a neuroeducação e sua contribuição para a formação voltada para o ensino de inglês. O estudo identificou que os futuros professores não estão sendo formados para atuar na educação especial e corroborou a contribuição dessa ciência para a área disciplinar almejada.  

			No capítulo “Desafios para o ensino de línguas e a formação de professores de língua inglesa em tempos de crise”, Michele Salles El Kadri, Cecilia Gusson Santos, Neri de Souza Santana e Pedro Américo Rodrigues Santana apresentam as perspectivas decolonial, de justiça social, de educação antirracista, do letramento racial crítico e das tecnologias e multiletramentos para desenvolverem pesquisas na linha e lidarem com os desafios do ensino de línguas e da formação de professores na contemporaneidade. Como afirmam os autores, os referenciais expostos possibilitam alcançar o “inédito viável”, termo cunhado pelo educador Paulo Freire. 

			Desejamos uma boa leitura!

			As organizadoras

		

	
		
			HISTÓRICO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ESTUDOS DA LINGUAGEM

			O Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (PPGEL), da Universidade Estadual de Londrina (UEL), mantém os cursos de mestrado e doutorado.  O primeiro, iniciado em 2001, é remanescente da área de Estudos da Linguagem, do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGLETRAS), iniciado em 1996, e dele desvinculado naquele ano; o segundo, o curso de doutorado, teve início em 2003. Desde o desmembramento do Programa de Pós-Graduação em Letras, em 2001, o PPGEL tem investido nas atividades de pesquisa e de formação na área de Estudos da Linguagem, incentivando docentes e discentes a buscarem novas metodologias e parcerias para o desenvolvimento dos trabalhos de conclusão em nível de mestrado e doutorado, como também a inserção de discentes da graduação e pós-graduação Lato Sensu nos projetos de pesquisa dos docentes, possibilitando uma maior aproximação dos níveis de ensino. A partir da aprovação de funcionamento do curso de Doutorado, em 2003, o programa alcançou, ano a ano, indicadores necessários à sua elevação no conceito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), buscando a consistência e o amadurecimento de sua proposta inicial. 

			Esta iniciativa tem rendido ao programa o interesse do alunado em dar continuidade aos estudos e tem possibilitado que uma parcela significativa dos discentes destes níveis de escolarização ingresse no programa. Da mesma forma, ao longo desse tempo, o programa foi se consolidando no estado do Paraná e nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste, atraindo candidatos dos diversos estados, expandindo, gradativamente, para outras regiões do território nacional, com a vinda de estudantes do Norte e Nordeste (Acre, Amazonas e Maranhão). 

			O alcance do programa está refletido no número de pedidos de pós-doutorados aos docentes do programa. Nos últimos anos, aumentaram os pedidos de supervisões de pós-doutoramento vindos de várias instituições de ensino superior (IES) no estado e de diversos lugares no país: Santa Catarina, Espírito Santo, Bahia, São Paulo e do próprio Paraná.

			Além do alcance nacional, o PPGEL tem mantido o recebimento de estudantes pela Organização dos Estados Americanos (OEA). Nossa primeira estudante estrangeira veio da Nicarágua, no ano de 2016, cursou o doutorado e o defendeu em janeiro de 2020 e uma estudante da Argentina, que defendeu em 2022. As vagas para discentes estrangeiros estão abertas e aguardam, no pós-pandemia, interessar aos estudantes que gostariam de estudar em nosso país.

			O programa tem como missão a formação de recursos humanos para atuar no ensino/pesquisa/extensão em cursos de graduação, na área da linguagem, com foco na capacitação de professores de línguas (materna ou estrangeiras) para a organização de atividades científico-pedagógicas que contribuam para o aperfeiçoamento. Os objetivos a serem alcançados são, portanto, (I) fomentar a produção de trabalhos científicos nas linhas de pesquisa do programa; (II) atuar de forma integrada com centros de pesquisas nacionais e internacionais, visando ao aprofundamento de discussões em torno das questões relacionadas aos estudos da linguagem; (III)  disseminar o conhecimento produzido pelos docentes e discentes do programa, de modo a tornar acessíveis os resultados das pesquisas desenvolvidas; e (IV) contribuir para a produção de novos conhecimentos no âmbito das pesquisas linguísticas e de ensino/aprendizagem de línguas.

			No que tange à atuação, o programa mantém suas atividades firmadas em duas áreas de concentração: Linguagem e Significação e Linguagem e Educação.  Nestas áreas, são colocadas em perspectivas diferentes os objetos da linguística que, por meio das linhas de pesquisa, criadas desde o início de funcionamento do programa, que representam e discutem temas aglutinadores de estudos científicos que se fundamentam em tradição investigativa, de onde se originam projetos cujos resultados guardam afinidades entre si. Os docentes que compõem as linhas de pesquisas são líderes de grupos de pesquisa (CNPq/UEL) e membros de Grupos de Trabalho (GT) da Associação Nacional de Pós graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL).

			A área de concentração Linguagem e Significação volta-se para um conjunto de reflexões e análises que contribuem para os estudos de língua, em seus constituintes e suas estruturas, o texto e os recursos midiáticos. A marca desta área de concentração é o seu lugar no campo teórico dos estudos de fonética/fonologia, morfossintaxe, semântica, pragmática, análise do discurso, linguística textual, entre outros campos. Nela, estão inseridas as linhas de pesquisa (I) Descrição e Análises Linguísticas e (II) Estudos do Texto/Discurso. A primeira compreende a conceituação, descrição e análise de níveis linguísticos, contemplando estudos sincrônicos e diacrônicos; a segunda linha de pesquisa compreende os estudos de processos de construção textual e aspectos interativo-discursivos da linguagem.

			A área de concentração Linguagem e Educação busca construir conhecimentos sobre ensino-aprendizagem de línguas a partir das realidades vividas e reflexões teórico-práticas. Estabelece-se, nesta área, a relação entre linguagem, educação e produção de conhecimento.  A pedra de toque é o campo aplicado dos estudos e as possibilidades de acessibilidade aos preceitos teóricos produzidos na academia, ou seja, a reflexão sobre a produção e transmissão de conhecimentos. Para a área estão alocadas as linhas de pesquisa (III) Ensino/Aprendizagem e Formação do Professor de Língua Portuguesa e de Outras Linguagens e (IV) Ensino/Aprendizagem e Formação do Professor de Língua Estrangeira. A linha que tem como objeto a língua materna atua nas pesquisas direcionadas às situações de ensino/aprendizagem de língua portuguesa e de linguagens sincréticas, objetivando estabelecer relações entre aspectos teóricos e a prática docente. No caso das línguas estrangeiras, os estudos são direcionados às situações de usos de línguas estrangeiras ou adicionais, incluindo Português para Falantes de Outras Línguas, objetivando produzir conhecimento sobre a práxis do ensino-aprendizagem e de formação docente.

			As linhas de pesquisa viabilizam o desenvolvimento de projetos aprovados em que pesquisadores (docentes, discentes, egressos e colaboradores externos) investigam, com início e final definidos e fundamentados em seus objetivos e métodos. Exemplo recente, em 2021 o programa desenvolveu projetos (I) internos, ou seja, desenvolvidos no interior da UEL, com pesquisadores dos diversos níveis de escolaridade advindos dos bancos da própria IES; (II) com colaboração de membros de outras IES no Estado; (III) com colaboradores de outras IES em âmbito nacional; e (IV) projetos colaborativos internacionais. Os projetos em andamento são parte de uma organização pedagógica e proporcionam suporte à aprendizagem e melhoramento do conhecimento pelo estudante.

			Os docentes que compõem a Linha 1 – Descrição e Análise Linguísticas  têm sido atuantes na colaboração e/ou coordenação da organização de eventos nacionais e internacionais como o Congresso Internacional de Dialetologia e Sociolinguística (CIDS), o Círculo de Estudos Linguísticos do Sul (CELSUL), os Seminários do Projeto Para a História do Português Brasileiro (PHPB), entre outros. A atuação do corpo docente da linha tem reconhecimento nacional e internacional, nas áreas dos estudos linguísticos relacionados ao Português Brasiliero, à Linguística Contrastiva e à Linguística Indígena. A participação em projetos nacionais e internacionais, como o Projeto do Atlas Linguístico do Brasil (AliB), que envolve 11 universidades no país e busca o levantamento sincrônico para a descrição do português brasileiro, mobilizando consultores nas Universidades de Lisboa – Portugal, Sorbonne – Paris e Grenoble Alpes – Grenoble, ambas na França; o projeto do Tesouro do Léxico Patrimonial Galego e Português, com sede na Universidade de Santiago de Compostela, envolvendo IES brasileiras, espanholas e portuguesas; o projeto Gramática, Bilinguismo e Multiétnica congrega pesquisadores da língua Kaingang; o projeto do Léxico Histórico do Português Brasileiro que organiza um banco de dados informatizado de documentos do português em terras brasileiras dos séculos XVII, XVIII e XIX e contribui para o entendimento da codificação escrita do português brasileiro nestes séculos; a produção acadêmica e a experiência na pesquisa e na docência credenciam os docentes da linha para consultorias e supervisões de pós-doc.  

			Na Linha 2 – Estudos do Texto e Discurso, os docentes coordenam projetos, tais como Pesquisas em Análise do Discurso: diversidade e desigualdade social/inclusão do sujeito na/pela história (PAD II –); o projeto Morfossintaxe no curso de Letras Português: as relações linguísticas, semânticas e pragmáticas; o projeto Quadrinhos e Análise Linguística: as personagens em atuação nas novelas gráficas; e o projeto Arquivos de Criação: diálogos entre linguagens, entre outros, que contam com colaboradores em diversas instituições nacionais. Outro viés importante para a linha dos estudos do texto é a organização de eventos como o Centro de Estudos Linguísticos e Literários do Paraná (CELLIP) idealizado e realizado por docentes das Linhas 1 e 2 e o Encontro Nacional da ANPOLL (ENANPOLL). Novamente, a atuação do corpo docente se destaca, com produções científicas – inclusive dos egressos – e indicação ao Prêmio Jabuti. É da linha 2 a tese de maior acesso na Biblioteca Virtual da UEL, desde a sua criação, em 2005. Completando o rol de contribuições dadas às Letras, docentes da linha organizam e editoram o Boletim do CCH, revista da área de Humanas do Centro de Letras e Ciências Humanas.

			Quanto à Linha 3 – Ensino/Aprendizagem e Formação do Professor de Língua Portuguesa e de Outras Linguagens, os projetos desenvolvidos pelos docentes e discentes do programa contribuem grandemente para o conhecimento das línguas e estão intimamente ligados às áreas de concentração, dando suporte teórico e metodológico às dissertações e teses desenvolvidas no PPGEL. Como pesquisas regionalizadas, podemos citar o VALEN II – Variação Linguística na Escola: Normas, pesquisa sobre a variação linguística e suas implicações no ensino/aprendizagem que congrega pesquisadores de IES estaduais no Paraná. Outros exemplos são os projetos Atividade, instrumentos e desenvolvimento docente em sequências de formação e seus efeitos nos gestos profissionais, que se insere na área da Linguística Aplicada, do Interacionismo Sociodiscursivo, entre outros aportes teóricos; Investigação sobre o processo de letramento na formação inicial e na formação continuada de professores de Língua Portuguesa; TDIC-ENALP: Tecnologias Digitais de Comunicação e Ensino-Aprendizagem de Língua Portuguesa, o qual tem por objetivo investigar, sob a perspectiva da linguagem, a aprendizagem colaborativa e seu ensino em ambientes mediados por TDIC;  Escutar o leitor: leitura e subjetividade em biografias e depoimentos de escritores, que busca investigar e identificar os fatores relevantes nas trajetórias de leitores experientes tendo como foco as subjetividades leitora; e   O livro didático de língua portuguesa: intersecções entre a formação discente e docente, o qual objetiva  identificar as alterações sofridas no livro didático em três momentos históricos distintos. Os docentes desta linha, a exemplo das demais, organizam eventos de alcance nacional, como o Simpósio de Variação Linguística e Ensino (SIMVALE) e o Seminário de Estudos sobre Linguagem e Significação (SELISIGNO), criado por docentes e discentes do programa. 

			Na Linha 4 – Ensino/aprendizagem e formação do professor de língua estrangeira, as docentes orientadoras são líderes de grupos de pesquisa (CNPq/UEL) e membros de Grupos de Trabalho (GT) da ANPOLL. Duas delas possuem bolsa de produtividade em pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e uma da Fundação Araucária.  A linha tem sido atuante na colaboração e/ou coordenação da organização de eventos nacionais e internacionais como o Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais (SIGET), o  Congresso Latino-americano de Formação de Professores de Línguas (CLAFPL), o Encontro Nacional de Professores Universitários de Língua e Literatura Inglesa (ENPULI), o Encontro de Professores de Inglês para Crianças (EPIC), o Congresso Internacional de Linguística Aplicada Crítica (ICCAL), entre outros. A produção acadêmica e técnica das docentes (composta de artigos, capítulos de livro, organização de livros, materiais pedagógicos, palestras, participação em mesas redondas e bancas, entre outras) possui reconhecimento nacional e internacional, evidenciado também pela participação como consultoras de órgãos governamentais e não governamentais.  Grande parte dos projetos de pesquisa são aprovados por fontes de fomento como CNPq, CAPES, Fundação Araucária e alguns tiveram apoio de instituições como o Conselho Britânico e a Embaixada Americana. Docentes da linha 4 têm atuado também na supervisão de pós-doutoramentos de pesquisadores de diferentes partes do Brasil como Minas Gerais, Paraná, Espírito Santo, entre outros. 

			Além da composição e atuação docente, outra parte do alicerce do programa encontra-se na estrutura curricular. As disciplinas, distribuídas entre as áreas de concentração, oferecem ao alunado uma opção de formação que perpassa as disciplinas mais teóricas como Semântica, Fonética e Fonologia, Estilística, Dialetologia e Sociolinguística, História do Português Brasileiro,  Gramática e Argumentação, Análise do Discurso, entre outras, e chegam ao campo das aplicadas como Letramento e Ensino, Desafios contemporâneos do Ensino, Variação e Ensino, Identidade do Professor de Língua Estrangeira, Ensino de Leitura, Políticas Linguísticas e Gestos Didáticos do Trabalho Educacional. Esta é uma amostra do currículo, constantemente avaliado (pelos docentes, discentes e colaboradores) que possibilita a articulação e aderência em relação aos objetivos, missão e modalidade do nosso programa. 

			Três eventos que merecem destaque são o Centro de Estudos Linguísticos e Literários do Paraná (CELLIP), o Seminário de Estudos sobre Linguagem e Significação (SELISIGNO) e o Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais (SIGET). 

			O CELLIP foi idealizado em novembro de 1986, quando um grupo de professores e alunos da UEL retornava do Grupo de Estudos Linguísticos de São Paulo (GEL), realizado em Araraquara. A iniciativa partiu do professor Ludoviko Carnasciali dos Santos, e o Centro foi oficialmente criado, em reunião, ainda no ano de 1986. Os três primeiros eventos aconteceram em 1987, 1988 e 1989 na UEL. Em 1990, a Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) assumiu a edição do 4º Seminário. O CELLIP, assim como o GEL, foi realizado em diversas instituições de ensino superior, só que no estado do Paraná: UEL; UEPG; Universidade Estadual de Maringá (UEM); Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná (UNICENTRO, campus Guarapuava); Faculdade Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí; Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade Paranaense (Umuarama); Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE, campus Cascavel); UNIOESTE (campus Foz do Iguaçu); Faculdade de Ciências e Letras de Campo Mourão; Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR, campus Paranaguá), responsável pela última edição, em 2013.

			No CELLIP, ao longo de seus 27 anos e 21 edições, foram apresentadas, mais ou menos, 9000 comunicações, das quais 4500 foram publicadas em forma de artigos. Reforçamos, assim, que os principais objetivos do CELLIP foram alcançados, ou seja, disseminar e valorizar os cursos de Letras; motivar o aluno a participar de congressos; incentivar a realização de eventos científicos nas instituições de ensino superior, pois, com a repercussão positiva de nosso Centro, outros grupos/centros/ciclos/círculos surgiram no estado do Paraná.

			Gostaríamos, nesta oportunidade, de homenagear o professor Ludoviko Carnasciali dos Santos, falecido em 2021, que foi não só o idealizador do CELLIP, como também o responsável por criar, na UEL, a área de estudos linguísticos das línguas indígenas do Paraná. A ele, nosso eterno agradecimento.

			O SELISIGNO nasceu como uma proposta de alunos e professores do Curso de Letras, para a criação e difusão de pesquisas e conhecimento em Linguística, Letras e áreas afins. Como evento associado ao Simpósio de Leitura da UEL, o SELISIGNO teve sua primeira edição oficial em 1999, voltada para um pequeno grupo de professores e alunos do Centro de Letras e Ciências Humanas (CLCH) e Centro de Educação, Comunicação e Artes (CECA) e de docentes de universidades próximas. Pouco a pouco, o evento tornou-se nacionalmente conhecido, o que permitiu, nos anos subsequentes, a adesão de um público cada vez mais numeroso e diversificado em suas áreas de interesse. Dessa forma, contando sempre com a presença e o apoio significativo do corpo docente e discente da UEL, o SELISIGNO tem recebido especialistas visitantes de inúmeras instituições de ensino, além de conferencistas ilustres do Brasil e de outros países. 

			O evento que se tornou conhecido como SIGET foi criado no escopo de duas temáticas, a saber, a Linguística Contrastiva e os Gêneros Textuais. Assim, as pesquisadoras Vera Lúcia Lopes Cristovão, Elvira Lopes Nascimento e Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, pesquisadoras que integravam o projeto Modelos Didáticos de Gêneros: uma abordagem para o ensino de língua estrangeira e língua materna, sob a coordenação da primeira, e o grupo de pesquisa Linguagem e Educação (UEL/CNPq), criado em 2002, organizaram e coordenaram o I Simpósio Internacional de Linguística Constrastiva e Gêneros Textuais (SILIC-GET). Em 2004, as temáticas se separaram e o evento passou a se chamar SIGET.

			Já houve dez edições do evento, sendo os nove primeiros em diferentes partes do Brasil (União da Vitória, Santa Maria, Tubarão, Caxias do Sul, Natal, Fortaleza, São Paulo e Campo Grande) e, em 2019, na Universidade Nacional de Córdoba na Argentina e em 2022, na Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. O evento passou a ser organizado, em nível nacional, pelo Grupo de Trabalho (GT) de Gêneros Textuais/Discursivos da ANPOLL e  por uma equipe local da IES que acolheu o evento. Internacionalmente, o evento conta com a coordenação do Prof. Dr. Charles Bazerman. Há um extenso volume de publicação de  livros, e-books, anais de eventos e dossiês temáticos em periódicos, disseminado ao longo de quase duas décadas contribuindo significativamente para a produção científica nesse campo.  

			Quanto às defesas realizadas no programa, o PPGEL formou 310 mestres e 186 doutores ao longo desses 20 anos, muitos dos quais  atuam ou atuaram em programas de pós-graduação no Paraná, como no próprio programa, na UEM, na UNICENTRO, na UNESPAR, na Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), na UNIOESTE, na UFPR, na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), e em outros estados, como São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Amazonas, Pará, Santa Catarina, Acre e Distrito Federal. Tivemos, além dos alunos estrangeiros formados pelo Programa,  a coorientação junto a programas de outras universidades como, por exemplo, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), UFPR, além de cotutela com universidades da França e Espanha.  

			Todas estas conquistas foram frutos da dedicação do corpo docente, atualmente somos 22, que não medem esforços para a concretização do ideal de formar recursos humanos para atuar no ensino, na pesquisa e na extensão. Ao celebrarmos os 20 anos do PPGEL, prestamos nossas homenagens aos pesquisadores que já integraram o quadro de docentes do programa, brilhantes profissionais que trilharam nosso caminho ao longo dessa jornada. Nossa IMENSA GRATIDÃO aos colegas: Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, Alba Maria Perfeito, Ismael Pontes, Loredana Limoli, Ludoviko Carnasciali dos Santos, Luiz Carlos Fernandes, Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello, Núbio Dellane Ferraz Mafra, Paulo de Tarso Galembeck, Regina Maria Gregório, Simone Reis, . 
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			20 ANOS DE VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO PPGEL

			Vanderci de Andrade Aguilera 

			Valter Pereira Romano

			Mariana Spagnolo Martins

			Introdução

			O estudo da variação e da mudança linguística é uma das vertentes de estudos das línguas naturais contempladas por diferentes Programas de Pós-Graduação do país, e perpassa as linhas de pesquisas dos programas sob perspectivas diversas. No Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Londrina (PPGEL-UEL) está coberta pela linha de pesquisa descrição e análise linguística, da área de concentração  Linguagem e Significação. Não obstante, nessa Linha 1, sejam também significativas as pesquisas sobre a língua Espanhola e as línguas Indígenas, em especial, o Kaingang, neste capítulo, tratamos apenas dos trabalhos desenvolvidos acerca do Português Brasileiro, nas dimensões diatópica, diastrática, diacrônica e diarreferencial.

			Sob aportes teórico-metodológicos diferenciados, os estudos desenvolvidos na linha têm abarcado a descrição e análise de línguas, não apenas a língua portuguesa, em diferentes níveis, desde os léxico-semânticos, fonético-fonológicos, morfossintáticos até o pragmático-discursivos. Este texto tem por finalidade apresentar um panorama dos trabalhos desenvolvidos nessa linha, ao longo das duas últimas décadas, com foco em pesquisas que se pautaram na descrição e análise sob a perspectiva da Dialetologia Pluridimensional, das crenças e atitudes linguísticas e da Linguística Histórica. 

			As vertentes da Linha 1 - Análise e Descrição Linguística

			O interesse pela variação e mudança linguística, no Quadro da Análise e Descrição Linguística PPGEL, esteve presente desde a criação do Programa, distribuindo-se pelas seguintes vertentes: (I) Variação diatópica e diastrática; (II) Variação diacrônica e (III) Variação diarreferencial.

			Variação diatópica 

			A variação diatópica, horizontal ou areal diz respeito às diferentes formas de falar observadas em determinado espaço, isto é, estuda-se um fenômeno que ocorre em um lugar. Este espaço pode ser tanto um pequeno vilarejo, uma cidade, uma capital, um país. Este é o trabalho da Dialetologia: descrever os falares de uma comunidade, ou de várias comunidades ao mesmo tempo. Se os resultados da pesquisa dialetológica são apresentados sob a forma de mapas ou atlas, temos a Geolinguística.

			Os estudos dialetológicos e geolinguísticos, levados a efeito pelos docentes e discentes do PPGEL dos vários níveis de estudo: graduação, especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado, contemplaram os vários níveis da língua, ou seja, léxico, fonética e morfossintaxe. A partir da criação do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), foram incorporados aos trabalhos geolinguísticos os princípios da Sociolinguística, dando origem à Dialetologia Pluridimensional, também denominada Geossociolinguística.

			Com toda certeza, hoje a Universidade Estadual de Londrina, em especial o Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem, é referência nacional e internacional em pesquisas no ramo da Dialetologia e da Sociolinguística, graças à participação de seus docentes no ALiB, empreitada de abrangência nacional e interinstitucional e nos demais projetos descritos neste texto.

			Paim (2017), em obra comemorativa dos 20 anos do projeto, divide a produção do ALiB de 1996 a 2016 em quatro seções. A primeira seção trata das Publicações gerais e a Equipe da UEL – Regional ALiB-Paraná. Nela, estão presentes 50 textos, entre artigos, capítulos de livros, apresentações em anais de congressos realizados no Brasil e no exterior, tendo como autoras as docentes Aparecida Negri Isquerdo, Dircel Aparecida Kailer, Fabiane Cristina Altino e Vanderci de Andrade Aguilera, além de mestres e doutores egressos do PPGEL: Vanessa Yida, Valter Pereira Romano, Hélen Cristina Silva, Greize Alves da Silva, Édina de Fátima Almeida, Marigilda Cuba, entre outros. Na seção 2, sobre Teses, dissertações, Monografias de Especialização e de conclusão de curso, constam dez trabalhos acadêmicos da equipe ALiB-PR. A seção 3 - livros organizados - traz cinco produtos desta equipe e a seção 4 contempla cinco trabalhos acadêmicos que estavam em andamento e hoje estão concluídos, três deles orientados pela Dra. Aparecida Negri Isquerdo que, na época, integrava o corpo de docentes e pesquisadores do PPGEL, como bolsista da CAPES.

			O Tesouro do Léxico Patrimonial Galego e Português é outro projeto de pesquisa na área da Dialetologia do qual fazem parte docentes e discentes do PPGEL. Sediado na Universidade de Santiago de Compostela (USC), conta com equipes em Portugal e no Brasil. Em nosso país, coordenam os trabalhos de recolha de dados e de inserção na base da USC pesquisadores da Universidade Federal do Pará (UFPA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS) e da UEL.

			Variação diacrônica

			As pesquisas desenvolvidas no âmbito do PPGEL focalizaram não só aspectos sincrônicos, mas também diacrônicos da língua portuguesa do Brasil. Sobre estes últimos, cumpre referenciar as obras publicadas na série Para a História do Português Brasileiro (PHPB), projeto coordenado pelo Dr. Ataliba de Castilho e integrado por pesquisadores de mais de uma dezena de Instituições de Ensino Superior do país. 

			Coube à equipe paranaense, coordenada por Vanderci de Andrade Aguilera e Fabiane Cristina Altino, a elaboração do Léxico Histórico do Português Brasileiro (LhisPB), a partir dos corpora constituídos pelas diferentes regionais.

			Ao lado da construção do LHisPB, outras produções se verificam por meio de artigos científicos, apresentações em eventos, dissertações e teses desenvolvidas com corpus do PHPB-PR constituído por documentos manuscritos, emanados das mais diversas vilas do Brasil Colonial e Imperial.

			Variação diarreferencial

			As respostas obtidas pelas Questões Metalinguísticas dos Questionários ALiB 2001 (Comitê Nacional do ALiB, 2001) foram objeto de pesquisa para docentes e discentes do PPGEL e do Curso de Graduação em Letras. Paralelamente, desenvolveu-se o Projeto Crenças e Atitudes Linguísticas: um estudo da relação do português com línguas em contato (CAL), levado a efeito juntamente com a Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) e pesquisadores da Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e UNICENTRO, que deram origem a dissertações e teses defendidas nessas IES paranaenses e na Universidade Federal da Bahia, por meio do Programa de Doutorado Interinstitucional (DINTER). 

			Ainda sobre as Questões Metalinguísticas do ALiB, estão em andamento no PPGEL duas teses: uma versando sobre as respostas dadas pelos informantes dos pontos linguísticos do interior da Região Sudeste e a outra, sobre os dados das Regiões Norte e Nordeste.

			Iniciação científica e variação

			A iniciação científica (IC), no âmbito do Programa Institucional de Bolsas Iniciação Científica (PIBIC) e programas de iniciação cientifica voluntária, é a porta de entrada para os estudantes na pesquisa. Tamanha importância da IC na vida acadêmica do alunado se observa no desempenho dos discentes que, recém egressos de cursos de graduação, conseguem êxito na seleção dos programas de pós-graduação do país, bem como o maior aproveitamento das disciplinas durante o curso e no próprio desenvolvimento do projeto de mestrado e doutorado.

			Muitos alunos do PPGEL são egressos dos programas de iniciação científica e, sem dúvida, tiveram destaque no programa seja com defesa do trabalho em tempo aquém do previsto, seja com trabalho de fôlego que permitiram avanços na área, conforme explicitamos ao longo deste texto.

			Muitas teses e dissertações foram iniciadas no período da IC, resultando em pesquisas maduras e arrojadas, que detalham os mais variados aspectos do português, desde trabalhos regionais até corpora amplos, como pesquisas que analisaram os falares do interior de todo o território brasileiro.

			Dentre os estudos de relevo do PPGEL, no que tange aos alunos de IC que continuaram na empreitada acadêmica, citamos o professor Valter Pereira Romano, egresso do PPGEL, atualmente docente da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que, durante o doutorado, se associou a colegas do curso de Computação para criar o Software SGVCLin. Esta ferramenta gera cartas e relatórios sobre a variação linguística e foi utilizada por ele em sua tese para discutir a concentração e expansão de itens lexicais sobre a área dos falares do Sul. 

			O Software SGVCLin tem sido uma ferramenta importante para os graduandos e pós-graduandos no desenvolvimento de suas pesquisas, como a tese de Vanessa Yida, sobre a variação no campo da Alimentação e Cozinha observada em todo o território brasileiro, a partir dos dados do ALiB; a dissertação de Amanda Chofard, defendida na UFSC, egressa da IC do curso de Letras da UEL; a dissertação de Mariana Spagnolo Martins, defendida na UEL, sobre o campo semântico da Vida Urbana, com dados das capitais e a tese defendida em 2023 sobre o mesmo campo, mas com dados do interior do país.

			Os docentes do PPGEL, desde a sua criação, sempre estiveram integrados ao PIBIC, com pesquisas vinculadas aos vários projetos do Departamento de Letras, orientando alunos da graduação, contemplados com as bolsas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Fundação Araucária e alunos voluntários sem a recepção de bolsa. A integração dos docentes do PPGEL ao PIBIC foi efetiva de tal forma que, de 2000 a 2021, 72 graduandos foram orientados em IC sobre os mais diversos temas na área da variação linguística, pesquisando sobre os aspectos lexicais, fonéticos, morfossintáticos, gramaticais, sobre as crenças e atitudes linguísticas e demais assuntos que abrangem a língua portuguesa. Dessas pesquisas, muitas tiveram continuidade em programas de pós lato e stricto sensu, e seus resultados foram divulgados em congressos nacionais e internacionais, disseminando a pesquisa dialetal realizada em salas de projetos da UEL.

			Cumpre registrar que, entre os anos 2006 e 2008, Aparecida Negri Isquerdo orientou sete alunos de IC, a maioria dos quais deu continuidade à proposta, levando as pesquisas iniciais a outros patamares, tanto na pós-graduação lato sensu como na stricto sensu.

			Os resultados advindos do PIBIC são altamente favoráveis e demonstram a importância do incentivo acadêmico desde os primeiros anos de graduação para a preparação de novos pesquisadores. Quando o aluno tem contato com a pesquisa acadêmica, com a produção de artigos científicos, com a participação em eventos, com o debate de conceitos e com a aprendizagem teórica e prática que os projetos de iniciação lhe proporcionam, os resultados são pesquisas maduras porque estão associadas a projetos mais amplos, encorajando, assim, os jovens a alcançarem metas diferenciadas que só essa experiência pode proporcionar.

			Projetos interinstitucionais: ALiB, LHisPB, CAL e Tesouro do Léxico Galego-Português

			A linha de pesquisa Análise e Descrição Linguística tem se preocupado em estabelecer parcerias com outras instituições para a construção de projetos de grande envergadura com vistas a discutir a variação e a mudança linguística do português brasileiro, encampando frentes da Sociolinguística, da Dialetologia e da Linguística Histórica. Destacamos os projetos ALiB, LHisPB, CAL e Tesouro Patrimonial do Galego e Português, já nominados e mais bem explicitados nesta subseção.

			O Projeto Atlas Linguístico do Brasil - ALiB

			No campo da Dialetologia, o projeto é uma iniciativa nascida e sediada na UFBA, e encampada por pesquisadores de diferentes IES (UFPA, UFPB, UFMS, UEL, UFSC), que se dispuseram a documentar o português coloquial de 1100 brasileiros, compreendendo 250 municípios, para a construção de um atlas linguístico nacional. Presente ativamente no projeto desde o seu lançamento, em 1996, a equipe Paraná, com sede na UEL, ficou responsável pela coleta e transcrição dos dados, inicialmente, nos territórios paranaense, paulista e amapaense. Cumprida a agenda inicial, a equipe passou a contribuir com outras regionais, realizando coleta e transcrição de dados de localidades gaúchas, catarinenses, fluminenses, goianas, amazonenses e mineiras, além de executá-las nas capitais de Roraima, Espírito Santo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

			O Projeto ALiB, na UEL, contribuiu para a formação de pesquisadores na área de Dialetologia com o incentivo aos alunos da graduação nos Programas de Iniciação Científica, alunos de pós-graduação (Especialização em Língua Portuguesa) e de mestrado e doutorado em Estudos da Linguagem. Os doutores, egressos do PPGEL e pesquisadores do Projeto ALiB, hoje, assumem destaque em outras universidades como na Universidade Federal do Tocantins (UFT), Universidade do Pampa (Unipampa), UFSC e UNIOESTE.

			A Editora da Universidade Estadual de Londrina (Eduel) sempre foi a grande propulsora dos trabalhos do PPGEL, desde a publicação dos Questionários do ALiB (Comitê Nacional do ALiB, 2001), até os três volumes referentes à Geolinguística no Brasil (Aguilera, 1998; Aguilera, 2005 e Aguilera; Romano, 2016). Cumpre destacar o arrojado projeto de publicar os dois primeiros volumes do ALiB, no formato impresso e em e-book, tendo sido distribuído para as principais universidades do Brasil e do exterior.

			Léxico Histórico do Português Brasileiro – LhisPB

			Conforme expusemos, a equipe do PHPB-PR, constituída por docentes e discentes do Departamento de Letras e do PPGEL, sob a coordenação de Aguilera e Altino, encarregou-se da elaboração do Léxico Histórico do Português Brasileiro – LHisPB. Até o presente, temos já concluídos os Léxicos Históricos do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro e Paraíba, cujo conteúdo está sendo inserido no site do projeto para acesso gratuito e universal (https://www.uel.br/lhispb/). Já foram inseridos neste site mais de 20.000 verbetes correspondentes aos corpora desses sete estados.

			Projeto Crenças e Atitudes Linguísticas: um estudo da relação do português com línguas em contato – CAL

			O Projeto CAL (2008-2012) propôs, como objetivo maior, fomentar a integração de grupos de pesquisas voltados para as questões de descrição e análise linguísticas do português falado no Paraná. Propôs, igualmente, (I) compor um banco de dados orais, compartilhado, relativos à consciência, crença e atitudes linguísticas; (II) descrever a crença e as atitudes linguísticas de falantes brasileiros naturais de comunidades fronteiriças e de imigração em relação à língua materna, à segunda língua e/ou à língua de contato; (III) analisar dados sobre manifestações linguísticas indicativas da cultura da região de fronteira e de contato. A partir de dados coletados in loco, em seis dos 19 municípios que fazem fronteira com o Paraguai e a Argentina, e em dois municípios da região de Ponta Grossa, constituiu-se um banco de dados informatizado compartilhado pelas IES envolvidas, o qual serviu de fonte para a criação e continuidade de outros projetos na mesma linha de pesquisa. Os resultados foram disseminados por meio de diversos veículos: (I) simpósio com a participação de professores da rede pública de ensino fundamental e médio; (II) publicação do corpus transcrito sob o formato de livro a ser distribuído às IES; (III) publicação em CD Rom de resenha bibliográfica dos textos analisados; (IV) dissertações e teses defendidas na UEL, UNIOESTE e UFBA.

			Tesouro do Léxico Galego-Português - TLPGL

			O Tesouro do Léxico Patrimonial Galego e Português (TLPGL) é outro projeto de pesquisa na área da Dialetologia do qual fazem parte docentes e discentes do PPGEL. Trata-se, igualmente, de um projeto internacional e interinstitucional, com sede na Universidade de Santiago de Compostela, na Espanha, que visa reunir os dados dialetais dispersos pelas diversas fontes galegas, portuguesas e brasileiras em uma grande base informatizada. Sediado na Universidade de Santiago de Compostela e coordenado pelos doutores Rosario Alvarez e Xulio Sousa, tem como proposta recolher em trabalhos dialetológicos (atlas, monografias, vocabulários) as variedades faladas na Galícia (e comarcas estremeiras de língua galega), em Portugal e no Brasil. Para isso, constituíram-se uma coordenação nacional e várias coordenações regionais. O projeto na Universidade Estadual de Londrina (Regional Paraná), recentemente renovado entre esta Instituição e a USC, conta com a participação de docentes e discentes da graduação e da pós-graduação em Estudos da Linguagem, conforme se pode verificar no site do Instituto da Língua Galega USC.

			Cada um desses quatro projetos, ALiB, LHisPB, CAL e TLPGL, deu oportunidade para pós-graduandos desenvolverem suas pesquisas, mediante bolsa-sanduíche da CAPES, sob a orientação de pesquisadores das Universidades de Kiel (Harald Thun), na Alemanha; Paris 13 – França (Salah Mejri); em Grenoble Alpes-França (Elisabetta Carpitelli); em Lisboa-Portugal (João António Saramago) e em Santiago de Compostela (Rosario Álvarez Blanco). Acrescentamos, igualmente, os estágios de pós-doutorado na Universidade de Alcalá de Henares, na Espanha, e na Universidade Paris 13.

			PPGEL orientações de natureza diversa

			No que se refere ao campo da variação linguística do Português do Brasil, os três atuais docentes do PPGEL e a professora Isquerdo, que atuou nos anos entre 2008 e 2011, tiveram uma presença marcante na formação de novos pesquisadores, como orientadoras de IC, especialização, mestrado e doutorado, cada uma a seu tempo, desde os primeiros anos da criação desse Programa de Pós-Graduação.

			Conforme ilustra o Gráfico 1, entre os anos de 2000 e 2021, as docentes da Linha 1- no ramo da Variação do Português Brasileiro orientaram 196 trabalhos, assim distribuídos: 72 de IC, 30 de especialização, 49 de mestrado e 45 de doutorado. 

			Gráfico 1: Número de orientandos por nível de ensino de 2000 a 2021
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			Fonte: CNPq - Currículo Lattes de Aguilera, Altino, Kailer e Isquerdo.

			Para a elaboração do Gráfico 1, foram incluídos trabalhos em andamento e concluídos nas duas últimas décadas.

			Pioneirismo nos estudos variacionistas: Dialectometria, Polígonos de Voronoi, SGVCLin e Léxico Histórico

			Outro diferencial da produção docente do PPGEL diz respeito às inovações tecnológicas desenvolvidas pelos mestrandos e doutorandos na elaboração de seus trabalhos acadêmicos, sobretudo no tratamento de dados geolinguísticos. A primeira delas faz parte da tese de Fabiane Altino (2007), que, ao organizar o material coletado na década de 1990 para a constituição do segundo volume do Atlas Linguístico do Paraná - o ALPR II. A então doutoranda deu um tratamento diferenciado para o conjunto do material cartografado, durante a vigência da bolsa sanduíche de doutorado realizada no Centro de Linguística da Universidade de Lisboa (CLUL), sob a orientação do Dr. João António Saramago. Altino foi a primeira e única pesquisadora brasileira, até o momento, a dar um tratamento dialetométrico para dados de atlas linguísticos brasileiros.

			A dialetometria, amplamente desenvolvida entre os europeus, constitui um método de análise que conjuga a Estatística e a Linguística para o estabelecimento de áreas dialetais que revelem níveis de semelhanças e diferenças linguísticas entre as áreas geográficas. A partir de softwares, por meio de algoritmos, calculam-se as distâncias linguísticas, os Índices Relativos de Distância e Identidade (IRD e IRI, respectivamente), entre áreas tomando como base dados cartografados ou coletados para os atlas linguísticos.

			Outro trabalho pioneiro no uso de tecnologias para cartografia é a tese de Romano (2015). Diante dos obstáculos metodológicos que se impuseram no desenvolvimento da pesquisa, devido ao manejo de grande volume de dados coletados, Romano (2015) precisou recorrer à Ciência da Computação em parceria com outros pesquisadores, para o desenvolvimento de uma ferramenta computacional que possibilitasse a cartografia linguística automatizada, uma vez que os softwares de Sistemas de Informação Geográfica (SIG), bem como outras ferramentas já desenvolvidas, não davam conta das necessidades da pesquisa. Assim, lançou-se o Software para Geração e Visualização de Cartas Linguísticas, o SGVCLin (Romano, Seabra, Oliveira, 2014), que não apenas agilizou o trabalho de cartografia e tratamento quantitativo do grande corpus analisado por Romano (2015), mas também tem servido para outros pesquisadores em geolinguística, uma vez que a interface simples e intuitiva permite adaptação da ferramenta a outros contextos de uso que extrapolam a representação de dados em cartas.

			Para a elaboração da tese sobre a distribuição do /r/ caipira no espaço da Região Sudeste do Brasil, a então doutoranda Hélen Cristina Silva, em seu estágio na Universidade de Santiago de Compostela, sob a orientação da Dra. Rosario Álvarez Blanco, investigou o método do Polígono de Voronoi. Trata-se de um modelo de análise que permite o estudo das áreas de influência de pontos de interesse definidas por suas posições em relação ao conjunto de dados (Moura, 2003). Por meio dessa ferramenta, Aguilera e Silva (2015) construiu as cartas linguísticas que ilustram a expansão e concentração do /r/ retroflexo nos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. 

			O uso de ferramentas computacionais para elaboração de dicionários e glossários também tem sido fundamental para a constituição do Léxico Histórico do Português Brasileiro. Neste particular, as coordenadoras do projeto se serviram do software Léxico 3, desenvolvido por pesquisadores da Université Paris 3 cuja utilidade vem expressa no site dessa Universidade, nos seguintes termos: 

			Léxico 3 é a edição de 2001 do software Léxico, cuja primeira versão remonta a 1990. As funcionalidades presentes desde a primeira versão (segmentação, concordâncias, contagens relativas às formas gráficas, especificidades e análises fatoriais relativas às formas e segmentos repetidos) fornecem ferramentas para o tratamento do léxico. A principal originalidade da série Léxico é permitir ao usuário manter o controle sobre todos os processos lexicométricos, desde a segmentação inicial até a edição dos resultados finais. As unidades que serão então contadas automaticamente são constituídas exclusivamente a partir da lista de delimitadores fornecida pelo usuário, sem a necessidade de recorrer a dicionários externos. Para além da identificação apenas de formas gráficas, o software permite estudar nos textos a distribuição de unidades mais complexas compostas por sequências de forma: segmentos repetidos, pares de formas em coocorrência etc. frequentemente menos ambíguo em conteúdo do que as formas gráficas de que são compostos (http://www.tal.univ-paris3.fr/outils-cla2t.html) .

			Além disso, o LHisPB optou pela disseminação do trabalho por meio da tecnologia digital, cuja ferramenta foi criada especialmente para este fim, na qual qualquer usuário poderá consultar os Léxicos Históricos estaduais no site  https://www.uel.br/lhispb/.

			Uma síntese da produção científica docente no campo da variação linguística do Português do Brasil

			Os Gráficos 2 e 3 ilustram a produção científica dos docentes da Linha 1 do PPGEL desde o ano 2000, data de sua criação, até 2020. Aparecida Isquerdo, da UFMS, atuou no PPGEL no quadriênio 2008-2011; Fabiane Altino ingressou no ano 2009, Dircel Kailer, em 2012 e Vanderci Aguilera está no Programa desde a sua fundação.

			Gráfico 2: Produção Docente do PPGEL 2011-2020 – Variação Linguística
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			Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Currículo Lattes- CNPq 
dos docentes Aguilera, Altino e Isquerdo.

			Os dados do Gráfico 2 mostram o interesse na disseminação dos resultados das pesquisas em eventos científicos, seja como apresentação, seja como textos publicados em anais, em revistas da área e sob a forma de livros e capítulos de livros. No primeiro decênio, foram publicados 26 artigos em periódicos da área, quatro livros organizados, 23 capítulos de livro, 34 artigos em anais e 122 apresentações, totalizando 205 produções.

			Gráfico 3: Produção Docente do PPGEL 2011-2020 – Variação Linguística
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			Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Currículo Lattes- CNPq 
dos docentes Aguilera, Altino e Kailer.

			O Gráfico 3 mostra o total de 235 produções, distribuídas pelos seguintes formatos: 41 artigos em periódicos da área, 16 livros organizados, 54 capítulos de livros, 18 publicações em anais e 122 apresentações em eventos científicos nacionais e internacionais.

			Considerações finais

			Este trabalho teve como proposta apresentar um panorama do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem, no que concerne à Linha 1: Descrição e Análise Linguística, em especial no campo da Variação. Atualmente a Linha 1 conta com cinco docentes permanentes, dos quais três atuam exclusivamente na descrição do Português Brasileiro (Altino, Kailer e Aguilera), um no campo do Bilinguismo Português-Espanhol (Góes) e outro, em Línguas Indígenas (Silveira).

			Abordamos os aspectos da variação diatópica, diastrática, diacrônica e diarreferencial, mostrando a atuação do corpo docente ao lado dos respectivos projetos. Buscamos salientar a importância da orientação em vários níveis acadêmicos, com ênfase na Iniciação Científica, como Programa imprescindível para a preparação de futuros especialistas, mestres e doutores em Linguística. Ressaltamos, também, a participação do PPGEL em projetos nacionais, internacionais e interinstitucionais que facilitaram a inserção dos pós-graduandos em universidades europeias, como a Universidade de Santiago de Compostela, o Centro de Linguística da Universidade de Lisboa, a Universidade de Kiel e a Universidade Paris 13, por meio de bolsas-sanduíche em nível de doutorado.

			Aproveitamos o espaço para expor as inovações tecnológicas de que se serviram nossos ex-alunos na elaboração de suas teses e aquelas desenvolvidas pelos docentes na execução de seus projetos de pesquisa. Ao final, demonstramos em números e gráficos a extensão das orientações nos vários níveis e a produção docente nessas duas décadas de existência do PPGEL.

			A qualidade das pesquisas e o profícuo e incansável trabalho dos docentes e discentes refletem não apenas em números, mas também em pesquisas que elevam o Programa ao patamar de excelência entre estudiosos da variação linguística no país. Em se tratando, especificamente, da Geolinguística, o PPGEL é referência nacional e internacional e tem atraído estudantes de diferentes regiões brasileiras para realização, sobretudo, de trabalhos de doutorado na construção de atlas linguísticos de pequenos e de grandes territórios. 
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			PRÁTICAS SOCIAIS E PRÁTICAS LINGUÍSTICAS: 
O POLITICAMENTE CORRETO COMO ALIADO 
DA CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES

			Reinaldo César Zanardi

			Fabiane Cristina Altino

			Introdução

			A linguagem, enquanto prática social da língua, é o elemento que liga as pessoas de um mesmo segmento e, também, de outros campos por ser um instrumento natural e social ao mesmo tempo. Natural, porque as pessoas falam, se expressam e se comunicam. Social, porque o aprendizado para falar, se expressar e se comunicar ocorre a partir de parâmetros estabelecidos pelos grupos nos quais os indivíduos estão inseridos. Os parâmetros seguem padrões que são histórica e ideologicamente construídos.

			Por exemplo, a criança, no processo de aquisição da linguagem, imita as pessoas próximas e, ao longo do seu desenvolvimento, adquire e aperfeiçoa aspectos linguísticos do grupo ao qual pertence, fazendo a manutenção de padrões lexicais, fonéticos, morfossintáticos, entre outros. 

			As categorias profissionais são profícuas em variações linguísticas, que revelam a profissão, dada a particularidade linguística que afeta e domina cada área. 

			Como empreender toda a complexidade linguística e desvendar os caminhos percorridos pela linguagem? 

			Por meio dos estudos da linguagem que, a partir da linguística, lança mão de teorias e metodologias para esmiuçar essa teia de relações que passa pela história, pela ideologia, pelo social. O texto e o discurso são objetos fundamentais para buscar compreender como a prática linguística alimenta-se da prática social, que se serve, também, da prática linguística. Nesse sentido, a linguagem não é um corpus privativo da linguística, porque serve a outras áreas como psicologia, sociologia e comunicação. Isso para citar poucos exemplos.

			Fonética, fonologia, sintaxe, semântica, pragmática, estilística e filologia são áreas tradicionais da linguística que desenvolveu mais recentemente outros campos de estudo como sociolinguística, geolinguística, análise do discurso, crítica genética, entre outras. São subáreas que reforçam a complexidade dos estudos no campo linguístico, reafirmando o caráter relacional e interdisciplinar da linguagem.

			Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é discutir a importância dos estudos da linguagem na relação com o comportamento politicamente correto, e suas implicações ocorridas a partir da linguagem, com questões de identidade que perpassam segmentos como o da pessoa com deficiência, o movimento negro e o movimento gay. 

			O politicamente correto envolve dois tipos de atitude: a comportamental e a linguística. Naturalmente, uma pessoa que preza a linguagem politicamente correta, com variantes linguísticas adequadas a essa modalidade de fala e de escrita, tende a ter uma atitude, ou seja, um comportamento condizente com essa prática social, que envolve o respeito e a defesa da dignidade de grupos vulneráveis.

			Um indivíduo que respeita os direitos da pessoa com deficiência, que usa como variante linguística cadeirante, considerada de prestígio, em vez de deficiente, forma estigmatizada, tende a não estacionar em vagas para pessoas com deficiências. Uma pessoa que prefere a variante negra, de prestígio, e rechaça a forma estigmatizada negrinha, tende a incorporar a luta antirracista. O mesmo pode acontecer com quem usa homoafetivo, variante de prestígio, em contraposição à forma estigmatizada bicha.

			Portanto, o politicamente correto está associado à prática social e à prática linguística, não tendo as fronteiras entre ambas alta definição. Os limites dessas duas práticas são borrados, exatamente, porque uma alimenta-se da outra. A reflexão sobre a prática atitudinal diante de fatos como estacionar irregularmente em uma vaga para pessoa com deficiência, pode levar à reflexão da prática linguística que envolve esse campo semântico e vice-versa. Esse caminho é uma via dupla e, por isso, mesmo um constructo social em um processo que envolve questionamentos e reflexões permanentes.

			Quais as implicações do politicamente correto para com a questão identitária – evidenciada a partir de variantes linguísticas – tema caro aos movimentos sociais que lutam para resgatar a dignidade de grupos sociais e segmentos aviltados em seus direitos mais básicos? Este é o problema central deste trabalho, que busca refletir sobre essas relações. Não há pretensão de esgotar, aqui, essa temática e muito menos estabelecer manual de conduta seja para uma prática social seja para uma prática linguística.

			A teia de relações do politicamente correto 

			No Brasil, o movimento politicamente correto pode ser considerado recente, porque chega ao país a partir dos anos 1990, tendo mais ênfase no começo dos anos 2000. Pesquisadores apontam que o politicamente correto está vinculado à luta por direitos no contexto dos direitos humanos antirracista nos Estados Unidos, na segunda metade do século XX. 

			Como resultado de reivindicações, surgem, nos Estados Unidos, políticas afirmativas que visam criar oportunidades – principalmente para negros – em diversos setores. Essas ações têm o objetivo de corrigir desigualdades raciais, característica reforçada ao longo dos séculos, incluindo a escravização de comunidades africanas mundo afora (Zanardi, 2019).

			Das ações afirmativas, a mais conhecida – por também ser a mais debatida – é a reserva de cotas para negros nas universidades públicas. No contexto da prática social do politicamente correto, enquanto atitude comportamental, a prática linguística acaba por sofrer influência significativa, com o surgimento de variantes positivas que substituem formas consideradas negativas e – até mesmo – neutras. 

			Vale ressaltar que a neutralidade de formas linguísticas é considerada pelos movimentos sociais diante da carga semântica pejorativa de determinadas formas que, para esses movimentos, devem ser abandonadas. Em termos linguísticos, essa suposta neutralidade não existe tendo em vista que o uso social vai determinar os seus sentidos (nunca neutros), a partir da relação dos indivíduos no ato comunicativo.

			Os Estados Unidos exportam para o restante do mundo a variante afroamerican, que acaba incorporada por outras culturas e línguas. No Brasil, a forma afro-americano, em um primeiro momento substitui a variante negro para se referir ao indivíduo de pele preta ou parda. Na evolução das variantes, conforme Zanardi (2019) o termo afro está associado atualmente ao negro, principalmente, quando envolve a cultura e a religião. 

			O contexto de ocorrência dessas variantes é, majoritariamente, a identidade do negro a partir dos elementos africanos que se materializam na cultura brasileira (música, dança, tradições, costumes, comida) e na religião. Um segundo aspecto importante de ocorrência dessas variantes são as cotas em universidades e em concursos públicos (Zanardi, 2019).

			Deve-se ressaltar que o prestígio e o estigma de uma variante da linguagem politicamente correta também variam, dependendo do contexto de uso. Um homem negro referindo-se a outro homem negro como preto é considerado de prestígio; já uma mulher branca que xinga um homem negro de preto incorre em injúria racial, por se tratar – nesse contexto de uso – em uma variante estigmatizada.

			Mesmo tendo os Estados Unidos como berço do politicamente correto como entendemos na atualidade, sua origem não é consensual entre os poucos trabalhos que se debruçam sobre o tema. Zanardi (2019, p. 55), citando os estudos de Stodůlková (2007),  afirma que “o primeiro registro do termo politicamente correto não está associado ao entendimento atual. A expressão foi usada em 1793, em uma decisão da Corte dos EUA no caso Chrisholm X Georgia”. No entanto, não há muitas referências sobre o sentido do termo para conclusões definitivas sobre o seu uso. Zanardi (2019) lembra que a pesquisadora recorre ao teórico e político russo Vladimir Lênin, para impingir o conceito de politicamente correto como é entendido atualmente.

			O estabelecimento do PC é visto aqui como um viés ideológico decisivo do marxismo-leninismo que foi aplicado a discurso escrito, assim como ao falado. O critério impunha restrições à espontaneidade verbal e ao ceticismo e levava tentativas do partido de policiar o pensamento livre. O caráter de tal ideologia é por vezes mencionado pelos críticos do PC nas últimas duas décadas como se assemelhando aos princípios do PC (Stodůlková, 2007, p. 11). 

			Zanardi (2019, p. 56) ainda recorre a Stodůlková (2007) para lembrar que “a corrente marxista-leninista é tida como um dos pilares do politicamente correto. Trata-se do conceito ‘politicheskaya pravil’nost’, de Lênin, de 1917.” A partir da língua russa, o termo é traduzido para o inglês como political correctness, o politicamente correto em língua portuguesa. “O conceito de Lênin é uma referência explícita a certo/errado, correto/incorreto de um ponto de vista político” (Stodůlková, 2007, p. 12).

			Aqui reside um ponto fulcral da crítica ao politicamente correto: a coerção que essa modalidade exerceria sobre a liberdade individual, ao ponto de acusarem os simpatizantes do politicamente correto de exercerem uma patrulha ideológica e querer controlar o uso linguístico do outro. Essa crítica é exagerada porque é da prática social de todos e quaisquer grupos controlar o uso linguístico de seus membros. Isso ocorre na família, na igreja, na escola e nas instituições governamentais, cujos envolvidos devem usar padrões linguísticos considerados polidos, em uma linguagem educada e condizente com o seu ambiente.

			Se a família, a igreja, a escola controlam e exercem poder coercitivo sobre a linguagem de seus membros, por que o controle – a partir do certo e errado – da linguagem politicamente correta causa tanta polêmica? Exatamente porque essa prática linguística disciplina o uso de variantes voltadas a grupos vulneráveis. Uma prática social ou linguística racista incomoda-se quando é apontada como tal. Muitos reivindicam – sob o escudo da liberdade de expressão – o direito de serem racistas, homofóbicos e capacitistas. Isso não se trata de liberdade, mas de preconceito e de discriminação.

			Um elemento importante para compreender o impacto e as implicações do politicamente correto nas atitudes comportamentais e linguísticas passa pela crença, ou seja, pelo que o sujeito acredita. Se ele concebe o politicamente correto como uma forma de deixar o mundo chato, ele demonstra tendência a repelir tanto o comportamento quanto as variantes linguísticas dessa modalidade. 

			Para entender a relação do indivíduo na sociedade, recorremos à psicologia social que vai investigar os meandros que constituem os sujeitos a partir das suas interações sociais, suas experiências pessoais e coletivas, em um processo profícuo de troca.

			[...] neste intenso intercâmbio, coletamos informações, processamos esta informação e chegamos a julgamentos. Cognição social diz respeito a este processo cognitivo, no qual somos influenciados por tendenciosidades, esquemas sociais, heurísticas (atalhos utilizados no conhecimento da realidade social) e onde tem lugar uma forte tendência de descobrir as causas do comportamento, tanto o nosso como o de outrem [...] (Rodrigues; Assmar; Jablonski, 2001, p. 67).

			É nesse processo de intercâmbio social que a crença se constitui e impulsiona uma atitude, aqui entendida como uma predisposição. Zanardi (2019) cita Lambert e Lambert (1981, p. 100), para quem a atitude é “uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir a pessoas, grupos, problemas sociais ou, de modo geral, a qualquer acontecimento no ambiente”. Para os autores, citados por Zanardi (2019, p. 18), “nossas atitudes se desenvolvem quando enfrentamos nossos ambientes sociais e nos ajustamos a eles. Uma vez criadas as atitudes, estas levam regularmente a nossos modos de reagir e facilitam o ajustamento social (Lambert; Lambert, 1981, p. 100-101).

			Esquematizando os conceitos apresentados, pode-se afirmar que a crença forja uma atitude que molda reações sociais. Aplicados ao objeto deste estudo, a crença de que o politicamente correto é chato molda uma atitude (concepção) negativa, levando o indivíduo a reagir de forma a rechaçar tanto as cotas, por exemplo, quanto o uso de variantes dessa modalidade de linguagem. No entanto, o contrário também é verdadeiro. A crença de que o politicamente correto é necessário, idealiza uma atitude (concepção) positiva, provocando o sujeito a concordar com a adoção das cotas públicas, incorporando inclusive variantes consideradas de prestígio em relação ao campo semântico da negritude. 

			Nesse sentido é importante perceber o quanto o politicamente correto, enquanto comportamento e prática linguística implica na questão identitária, independentemente do segmento. Para tanto, é necessário delimitar conceitualmente o que entendemos por identidade.  Nascimento (2003, p. 30) define que “a identidade pode ser vista como uma espécie de encruzilhada existencial entre indivíduo e sociedade em que ambos vão se constituindo mutuamente”. 

			Para a autora, esse é um processo interacional em que as experiências individuais e coletivas são fundamentais. “A pessoa realiza esse processo por meio da sua experiência de vida e das representações da experiência coletiva de sua comunidade e sociedade, apreendidas na sua interação com os outros” (Nascimento, 2003, p. 31).

			Portanto, pontua-se que a prática social da discriminação e suas variantes linguísticas estigmatizadas interferem de forma decisiva na identidade dos segmentos populacionais, objetos deste trabalho. Pessoas com deficiência que não se aceitam nessa condição, negros que negam o racismo e atacam as políticas afirmativas, pessoas homossexuais que se revelam homofóbicas, conforme o subgrupo do seu grupo. O atravessamento das experiências individuais e coletivas é categórico para a definição do sujeito em toda a trajetória de subjetividade que constrói sua identidade. 

			Tomando a palavra – que compõe o universo da linguagem politicamente correta – um signo, é preciso abordar o aspecto ideológico que a envolve. Bakhtin (1986, p. 37) associa, nesse contexto, a ideologia. Para ele, a palavra é o local privilegiado da comunicação no dia a dia. 

			A consciência não poderia se desenvolver se não dispusesse de um material flexível, veiculável pelo corpo. E a palavra constitui exatamente esse tipo de material. [...] “A palavra acompanha e comenta todo ato ideológico. Os processos de compreensão de todos os fenômenos ideológicos (um quadro, uma peça musical, um ritual ou um comportamento humano) não podem operar sem a participação do discurso interior” (Bakhtin, 1986, p. 37-38).

			Nessa direção, tomemos a palavra – enquanto signo – como artifício de representação e, que ao representar algo, constrói sentidos que são apreendidos pelos interlocutores com significados diversos. Afinal, a interpretação é do domínio de quem lê esses signos no seu cotidiano. Bakhtin (1986, p. 32) afirma que

			um signo não existe apenas como parte de uma realidade; ele também reflete e refrata uma outra. Ele pode distorcer essa realidade, ser-lhe fiel, ou apreendê-la de um ponto de vista específico etc. Todo signo está sujeito aos critérios de avaliação ideológica (isto é: se é verdadeiro, falso, correto, justificado, bom etc.).

			Definir o conceito de ideologia é uma tarefa que se move em um terreno movediço, porque há dezenas de possibilidades conceituais em que umas convergem entre si, ou se complementam, ou divergem tornando-se antagonistas em permanente disputa de significados. Por isso, para efeito deste trabalho, tomaremos ideologia como um processo de construção de sentidos para a legitimação de algo, podendo ser uma ação, uma fala, um projeto, um texto, entre tantas outras possibilidades. Essa diretriz conceitual para ideologia confere suporte procedimental de análise para o politicamente correto, porque este se trata de um movimento que pretende construir novos sentidos, eliminando outros para, assim, legitimar uma prática social e uma prática linguística. 

			Variações linguísticas e suas implicações

			Para o corpus deste capítulo, será considerado o levantamento feito por Reinaldo César Zanardi para a sua tese de doutoramento, com a orientação da professora Fabiane Cristina Altino. A tese levantou as variantes linguísticas em três campos semânticos: deficiência, negritude e homossexualidade, tendo como objeto para coleta de dados o jornal Folha de São Paulo, em sua versão on-line.

			A metodologia usada para a tese empresta instrumentos da sociolinguística variacionista laboviana, tendo como variantes de entrada: pessoa com deficiência, negro e homossexual. Ao todo, o pesquisador analisou 1.970 reportagens, para coletar as variantes dos três campos, sendo 1.197 no campo da negritude; 615 no campo da homossexualidade e 158 para a deficiência. O estudo registrou 7.890 ocorrências: 4.238 para homossexual (total de 67 variantes); 2.735 para negro (45 variantes); e 917 registros para pessoa com deficiência (78 variantes). Como recorte deste capítulo, será considerado o grupo de variantes com maior produtividade de cada campo semântico. 

			O pesquisador agrupou variantes correspondentes apresentando o total por grupo e seu percentual em relação ao total de ocorrências. A forma pessoa(s) com deficiência(s) responde por 41,6% do total de ocorrências desse campo semântico, tendo 11 variantes linguísticas (Quadro 1).

			Quadro 1: Total de variantes do grupo pessoa(s) com deficiência(s)
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							Pessoa(s) com deficiência(s)
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							Pessoa(s) com deficiência visual

						
							
							17

						
					

					
							
							Pessoas com deficiência física
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							Pessoas com deficiência intelectual
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							Pessoas têm deficiência motora
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							Pessoas possuem algum tipo de deficiência

						
							
							1

						
					

				
			

			Fonte: Zanardi (2019, p. 79-80).

			Em primeiro lugar está a variante que nomeia o próprio grupo: pessoa(s) com deficiência(s), considerada a forma mais adequada – conforme os movimentos de defesa desse segmento – para se referir a esse grupo populacional. Portanto, essa é uma variante de prestígio da linguagem politicamente correta. Essa variante é centrada na forma pessoa. Aqui se percebe um deslocamento da deficiência em si para o agente humano. Todas as 11 variantes desse grupo são consideradas de prestígio.

			Percebe-se que as variantes linguísticas registradas no Quadro 1 estão relacionadas à diversidade da própria deficiência, podendo ser física ou intelectual, passando pela gravidade da deficiência em si, como a marcada na forma pessoas com deficiência física severa. Se uma variante marca a severidade da deficiência é possível empreender que há deficiências moderadas e leves. Nota-se também as particularidades da deficiência física, como as notadas em partes do corpo (visual e auditiva) e as que são marcadas em motora e sensorial, conforme o contexto da pessoa com deficiência, foco da reportagem do jornal Folha de S. Paulo.

			Quais as implicações dessas variantes para a identidade da pessoa com deficiência? Socialmente, formas como deficiente, aleijado, defeituoso (hoje consideradas estigmatizadas) centram o seu sentido na deficiência em si. Essa prática linguística reforça o preconceito contra esses grupos que acabam discriminados por serem considerados incapazes e não produtivos, segundo padrões sociais de produção. Tanto que para a contratação de pessoas com deficiências é necessária a edição e regulamentação de uma lei, estabelecendo reserva de vagas nesse segmento, conforme a quantidade de empregados em uma empresa ou indústria.

			Por isso, deslocar o sentido da deficiência para a forma pessoa tem grande impacto na produção de sentidos, que geram significados. Pessoa(s) com deficiência(s) apresenta-se como uma forma linguística capaz de ajudar na construção da identidade desse segmento, contribuindo para a compreensão da capacidade e dos limites de quem tem deficiência. Aqui estão imbricadas tanto a prática linguística quanto a prática social do politicamente correto. 

			Ressalte-se o aspecto da linguagem politicamente correta que preconiza a substituição de termos considerados negativos, errados – ou seja, estigmatizados – para outros tidos como positivos ou de prestígio, como assinala a sociolinguística variacionista laboviana. Aos adeptos da prática linguística politicamente correta, torna-se obrigatória, por exemplo, a substituição da forma deficiente(s) para pessoa(s) com deficiência(s). Naturalmente, esse processo não ocorre de forma rápida. Trata-se de um processo social e coletivo em que os envolvidos devem estar atentos permanentemente.

			Se o campo da deficiência, em seu grupo principal de variantes linguísticas, apresenta formas de prestígio, o mesmo não se pode apreender do grupo de variantes com maior ocorrência do campo semântico da negritude. O Quadro 2 demonstra que esse grupo apresenta 12 variantes linguísticas agrupadas a partir da forma negro(a)(s), que demonstra estigma conforme o contexto de uso. Essa variante é categórica no estudo de Zanardi (2019), tanto que seu grupo corresponde a 78,2% do total das ocorrências.

			Quadro 2: Total de variantes do grupo negro(a)(s)
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			Fonte: Zanardi (2019, p. 116).

			Zanardi (2019) explica que a variante negro(a)(s) no corpus da tese aparece em contextos de prestígio, mas também em situações estigmatizadas, revelando casos de racismo e injúria racial. “Se, por um lado, a variante negro está consolidada como variante de prestígio da linguagem politicamente correta, por outro, acaba sendo utilizada como forma estigmatizada para ofender homens ou mulheres” (Zanardi, 2019, p. 120).

			É possível perceber o prestígio e o estigma das formas linguísticas conforme a prática social. Uma pessoa que alimenta preconceitos contra negros tende a ter atitudes racistas, que reverberam na sua prática linguística, a partir da sua seleção lexical. Atualmente, contar piadas de cunho racista é tido como um comportamento politicamente não correto, que encontra na variante linguística estigmatizada sua principal vocação. 

			Quando uma pessoa invoca a liberdade de expressão para contar piadas racistas, sem considerar essa realidade, subliminarmente ela invoca o direito de ser racista. E este não é um direito, porque racismo é crime, tipificado pela lei federal nº 7.716, de 1989, enquanto a injúria racial é descrita no Código Penal de 1940, cuja redação foi dada pela Lei Federal nº 10.741, de 2003.

			O mundo não está ficando chato por causa do politicamente correto, mas porque quem comete crimes não o faz mais de forma impune. Nesse contexto, o racista precisa terceirizar a responsabilidade pelas suas condutas e encontrou no politicamente correto, o bode expiatório para o culpado por suas atitudes. 

			Tomemos as variantes negão, nego, negrinha, neguinho e negona como prática linguística. Ressalte-se, na maioria dos contextos, de forma estigmatizada. Essa prática nada mais é do que o reflexo de uma prática social, na qual o indivíduo é determinado pela cor da sua pele. Essa condição é perversa, porque toda a complexidade do sujeito é eliminada. Não se trata de uma pessoa em toda a sua subjetividade, mas um sujeito marcado pela sua cor. Essa diferenciação é deliberada e gera desigualdade que gera preconceito e discriminação. Afinal, a pessoa branca não é mercada socialmente por brancão, branco, branquinha, branquinho ou brancona.

			O preconceito como possível sentido construído nessas formas linguísticas interfere na identidade da pessoa negra, que acaba inferiorizada, afetando a sua autoestima. Por isso, a substituição – e até a eliminação de variantes consideradas pejorativas – aliada às datas comemorativas que celebrem a consciência negra e o orgulho da raça são importantes para diminuir/eliminar o preconceito. As práticas social e linguística são necessárias para resgatar e consolidar a dignidade dessa parcela significativa da população, que compreende cerca da metade dos habitantes do Brasil. 

			Muitos que usam variantes estigmatizadas associadas ao negro argumentam que não tem intenção de ser racista. Aqui, apresenta-se um problema de fundo que é o estrutural, que perpassa as instituições, inclusive. Uma pessoa pode usar uma expressão linguística racista em virtude de sua inserção no racismo estrutural?

			A resposta é sim e qual a diferença dessa pessoa para outra que usa a variante politicamente não correta de forma consciente, no intuito de agredir? A equação reside na reação seguinte ao uso dessa forma linguística. A pessoa inserida no contexto de racismo estrutural – que não nega o racismo – e que se preocupa com a dimensão das suas atitudes em  relação com o outro procura mudar seu comportamento, adotando variantes linguísticas diferentes. Ou seja, incorpora o politicamente correto, tanto na atitude comportamental quanto na atitude linguística.  

			Aquela pessoa que usa uma variante estigmatizada de forma consciente para agredir não vai admitir a existência do racismo, tende a amenizar esse problema, assim como a sua responsabilidade diante dessa situação, buscando transferir a culpa para terceiros pelas suas escolhas lexicais. Assim, o culpado passa a ser o politicamente correto, a patrulha ideológica dos movimentos, as leis, enfim o outro.

			Essa mesma percepção ocorre no campo semântico da homossexualidade, que tem na variante gay(s) a sua maior produtividade, cujo grupo corresponde a 39,2% do total de ocorrências para a variante de entrada homossexual (Quadro 3). 

			Quadro 3: Total de variantes do grupo gay(s)

			[image: ]

			Fonte: ZANARDI (2019, p. 143).

			A forma linguística gay(s) é categórica no corpus e apresenta uma mudança significativa nos padrões linguísticos acerca desse segmento populacional. De variante estigmatizada, gay(s) tornou-se de prestígio em cerca de 20 anos de prática social e prática linguística. Zanardi (2019, p. 145) lembra que o Manual da Redação da Folha de S. Paulo, de 1993, preconizava: ‘não use esse termo militante para designar homossexual, exceto em nome de entidade ou ao reproduzir declaração textual’ (Folha de S. Paulo, 1993, p. 77). Na edição 21 do Manual da Redação da Folha (2018) há uma mudança significativa. “Gay: sinônimo para homossexual” (Folha de S. Paulo, 2018, p. 220).

			Esse é um exemplo inequívoco de como uma prática social se alimenta da prática linguística e vice-versa. O primeiro manual do jornal, citado Zanardi (2019), é dos anos 1990. Data, também, dessa década, mais precisamente 1995, a primeira parada gay do Brasil. Trata-se da Parada Gay de Copacabana, no Rio de Janeiro. Dois anos mais tarde, é realizada a Parada Gay de São Paulo, na avenida Paulista, hoje a maior do gênero de todo o mundo.

			O fato de a forma gay estar no nome do evento acabou por popularizar o seu uso linguístico na população em geral, porque eventos dessa natureza têm grande apelo editorial e de entretenimento nos veículos de comunicação. Da parada gay, a variante acabou sendo incorporada em expressões de uso corrente como casal gay, beijo gay e direitos gays. Vale ressaltar o papel das esferas judiciais no reconhecimento dos direitos dessa parcela da população. Assim, as práticas social e linguística interferiram no sentido da palavra, que de estigmatizada passou à variante de prestígio. 

			No Brasil, no dia 25 de março é celebrado o Dia Nacional do Orgulho Gay. A data comemorativa como prática social se contrapõe à tentativa de discriminar gays por sua condição sexual, contribuindo para a melhoria da sua aceitação pessoal, seu entendimento como parte de uma coletividade e até da sua autoestima. Não à toa, a homofobia foi equiparada, pelo Supremo Tribunal Federal em junho de 2019, ao crime de racismo. 

			A variante antigay(s), conforme o Quadro 3, revela uma oposição a gay pelo prefixo anti, ou seja, é uma forma para combater a condição da pessoa gay. Essa forma linguística demonstra a tentativa de cercear a liberdade sexual, mas também de cercear os direitos civis, seja na união estável, na adoção de crianças e outros direitos aos quais os heterossexuais têm garantidos. Trata-se, portanto, de uma forma estigmatizada cuja prática social busca limitar a atuação e os direitos da pessoa gay. 

			Já as formas linguísticas ex-gay e ex-ex-gay reforçam a o sentido de que gostar de pessoas do mesmo sexo é uma opção pessoal. Se o indivíduo se torna ex-gay significa que em algum momento ele optou por ser gay. O mesmo ocorre com o ex-ex-gay. Esse sujeito tornou-se gay, deixou de ser gay e voltou a ser gay, na perspectiva da escolha. A noção de que a pessoa opta por uma sexualidade não é irrestrita, mas apenas para quem se relaciona com pessoa do mesmo sexo. Na prática social, o hétero nasce gostando da pessoa do sexo oposto, ou seja, é um processo natural, enquanto o gay opta por uma pessoa do mesmo sexo, desviando-se do que é natural.

			A variante linguística do grupo gay(s) está circunscrita à orientação/condição sexual daquela pessoa que se relaciona (sexual e amorosamente) com alguém do mesmo sexo. Essa forma não revela a complexidade do tema sexo que passa, também, pelo gênero, que mais recentemente aumentou as letras da variante LGBT para LGBTQIA+, cujos sentidos operam outras reflexões que não são objetivo deste trabalho.

			Pode-se, porém, afirmar que a linguagem identitária que alçou o e para o gênero neutro está mais para um comportamento politicamente correto e menos para a linguagem politicamente correta. Amigues, por exemplo, apesar de ser uma variante linguística não está na alçada da linguagem politicamente correta, porque não substitui amigas e amigos. O seu uso é mais complementar e inclusivo e menos na perspectiva da substituição de palavras pejorativas.

			Lembremos que a linguagem politicamente correta prega a troca de termos negativos por outros positivos. Assim, amigues não elimina amigos e amigas, porque essas duas não são expressões negativas que mereçam ser abandonadas. O foco da linguagem neutra é usar amigues para incluir quem não se enxerga no gênero masculino nem no gênero feminino. Dessa forma, o uso linguístico de amigues está mais para uma atitude politicamente correta do que para uma variante da linguagem politicamente correta. No entanto, essa discussão merece ser aprofundada em trabalho com objetivo e metodologias específicas.

			Considerações finais

			A partir do objetivo deste capítulo, as reflexões a partir de elementos como crença, ideologia e identidade e a apresentação do corpus dos três campos semânticos (deficiência, negritude e homossexualidade) passamos a tecer algumas reflexões que podem ajudar a compreender o politicamente correto em sua dimensão individual e coletiva.

			i) As práticas sociais e linguísticas caminham lado a lado quando se trata do politicamente correto. As atitudes, comportamental e linguística, são parte do movimento que exige respeito ao outro, principalmente, quando se trata de grupos vulneráveis, passíveis de serem atacados em seus direitos básicos e fundamentais.

			ii) Variantes de prestígio dos três campos semânticos podem ser elementos importantes na luta contra o capacitismo, o racismo e a homofobia. Afinal, as variantes linguísticas consideradas positivas podem ser aliadas significativas na representatividade desses segmentos, ajudando no processo de construção da identidade, que passa pela subjetividade do indivíduo e do seu grupo. 

			iii) A ideologia apresenta um vigor necessário nessa causa, porque enquanto processo de construção de sentido, ajuda a legitimar a identidade da pessoa com deficiência, do negro e do homossexual. Nesse contexto, a ideologia presente no politicamente correto atesta a subjetividade desses segmentos, contribuindo para a sua existência como tal. 

			iv) A crença, enquanto conjunto de valores que se definem a partir da experiência pessoal e coletiva, é por si só um elemento que se enraíza de tal forma no indivíduo, que mudá-la é uma tarefa difícil e de prazo indeterminado. Por isso, o politicamente correto não pode se impor como uma norma ou uma lei, mas um procedimento que questiona padrões estabelecidos para desestruturar as convicções existentes. Visitando e revisitando conceitos largamente difundidos em práticas sociais é que o politicamente correto vai abalar as certezas para construir novos modelos, tanto atitudinal quanto linguístico.
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			VARIANTES RÓTICAS EM ATAQUE SILÁBICO NO FALAR DE QUATRO LOCALIDADES DE MATO GROSSO
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